
GAIVOTAS 
 

Há entre 
a poesia e o mar 
uma estranha identidade 
não esta dos românticos 
ou dos náufragos 
 
mas as gaivotas 
 
elas planam sobre uma superfície 
indecifrável 
onde acham seu alimento 
 
o mar só é visto 
no vôo 
 
a caça só é conquistada 
no mergulho 
 
e é preciso acertar sem mapas 
o lugar, os peixes, 
a profundidade 
 
a metáfora perfeita 
feita com asas cegas 
carregada pelos ventos 
 
cuja direção só é pressentida 
quando já estamos  
em pleno ar. 
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